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SUPRESSÃO DE PLANTAS DANINHAS POR LEGUMINOSAS ANUAIS EM
SISTEMA AGROECOLÓGICO NA PRÉ-AMAZÔNIA
1
Suppression of Weeds by Annual Leguminous Plants Under Amazon AgroecologicalSystem
ARAUJO,J.C.2, MOURA,E.G.3, AGUIAR,A.C.F.3e MENDONÇA, V.C.M.2
RESUMO - Este trabalho teve por objetivos identificar e avaliar a agressividade potencial
das plantas daninhas em um agrossistema com leguminosas herbáceas anuais como
cobertura de solo. Foram plantadas, nas ruas de um sistema de aléias de sombreiro (Clitoria
fairchildiana) e no final do período agrícola, as leguminosas mucuna-preta, feijão-guandu,
feijão-de-porco e calopogônio, em sistema de blocos ao acaso com cinco repetições. Para
estudo da dinâmica da composição florística, avaliaram-se a freqüência, densidade,
dominância, similaridade, diversidade de espécies e biomassa das plantas daninhas. Foram
identificadas 42 espécies de plantas espontâneas, das quais as mais freqüentes e de maior
densidade e dominância foram Leptochoavirgata, Panicumlaxume Sidasp.Nãoforamdetectadas
diferenças significativas para densidade, número de espécies, diversidade e biomassa entre
as plantas daninhas emergidas nos quatro tratamentos com leguminosas; nem destas em
relação ao controle.
Palavras-chave: sistema em aléias, cultura de cobertura, dinâmica populacional.
ABSTRACT - This study evaluated the efficiency of cover legumes in suppressing weed. A field
experiment wasarranged in a randomized block design withfive replications in an alley cropping
system, using Clitoria fairchildiana and four cover species, Mucuna aterrima, Cajanus cajan,
Canavalia ensiformes and Calopogonium mucunoides. Weed frequency, density, diversity and
biomass wereevaluatedwith42 weedspecies being identified. The mostfrequent and presenting
thehighestdensityanddominancewereLeptochoavirgata,PanicumlaxumandSidasp.Nosignificant
differences were detected in density, number of species, diversity and biomass among the four
legumes, nor between them and the control.
Keywords: alley cropping, cover crop, population dynamics.
INTRODUÇÃO
A premissa fundamental das culturas de
cobertura,como um componentedo manejoin-
tegrado de plantas daninhas, é a de que elas
possam exercer efeito diferencial sobre plantas
daninhas e a cultura, resultando em diminui-
ção relativa do vigor das primeiras (Williams
et al., 1998). Embora os efeitos da cobertura
sobre populações de plantas possam advir de
processos alelopáticos, a formação de barreira
física, por meio da biomassa acumulada, dimi-
nuindo a incidência de luz sobre a superfície,
onde estariam os bancos de sementes, foi con-
siderada a principal vantagem da presença da
coberturapor Bond & Grundy (2001) e Hatcher
& Melander (2003).
O uso de culturasde coberturapara produ-
ção de adubo verde e redução das populações
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das plantas tem sido avaliado e recomendado
por alguns autores, porém é necessária a esco-
lha da espécieadequada,principalmente quan-
to à uniformidade de crescimento (Severino &
Christoffoleti, 2004). A mucuna-preta, usada
como cultura de cobertura,é capaz de suprimir
até 100%das plantasdaninhasa partir da oita-
va semana de emergência, cobrindo totalmen-
te a área até a fase de maturação de seus
frutos, ao passo que o feijão-de-porco é capaz
de cobrir 83% da superfíciedo solo, com a mes-
ma densidadede plantioda mucuna-preta (seis
plantas por metro linear). O feijão-guandu, por
suavez,apresentabaixacapacidade decobertu-
radesoloe, porisso,suacapacidadedesupres-
são de plantas daninhas nos seus primeiros
estádios de crescimento também é reduzida
(Favero et al., 2001).
Bond& Grundy(2001)comentamquecober-
turas de solo, vivas ou não, são mais eficientes
na prevenção de germinação de sementes de
plantas daninhas e emergência de plântulas
que na supressão de plantas já estabelecidas.
O uso de culturas de cobertura para controle
de plantas daninhas deve ser visto como um
componente do manejo integrado que, combi-
nado com outros métodos de controle biológico
(cultural, mecânico e químico), pode contribuir
para a reduçãodas taxas de aplicaçãode herbi-
cidas em pós-emergência e para o preparo da
área para plantio direto, visto que o uso de her-
bicidas para dessecar a cultura de cobertura é
prática rotineira nesse sistema de cultivo
(Williams et al., 1998).
Nas condições de alta precipitação e fragili-
dadedossolos dotrópicoúmido,ousodoplantio
direto em solo coberto é a principal prática
recomendada para garantir a sustentabilidade
dos agrossistemas (Moura, 2004); contudo, a
diversidadee a agressividade elevada das plan-
tas daninhas, aliadasà continuaçãodo período
chuvosoapós a épocada colheita da safra prin-
cipal, dificultam o manejo das culturas sem o
uso de herbicidas, uma vez que o crescimento
de plantas daninhas cujas sementes emergem
no início das chuvas é favorecido. Em sistemas
agroecológicos, dada sua maior complexidade
e as exigências quanto à qualidade ambiental
do agroecossistema,o manejo das culturas exi-
ge conhecimento melhor da distribuição, da di-
versidade e ecologia das plantas daninhas e
da possibilidade de combinar a supressão das
plantas com a reciclagem de nutrientes, a fim
de melhorar a produtividadedas lavouras, com
menor entrada de herbicidas e a qualidade
ambiental do agrossistema(Poudel et al.,2002).
O sistema de cultivoem aléias – por possibilitar
essas condições – pode ser capaz de prover a
segurança alimentar de milhões de pessoas
que vivem nos trópicos, com menores aplica-
ções de insumos internos que a agricultura
convencional. Esse sistema de cultivo combina
em uma mesma área espécies arbóreas, pre-
ferencialmente leguminosas, e culturas anu-
ais, visando reunir em um mesmo espaço e
ao mesmo tempo os processos de regeneração
da fertilidade do solo e intensificação da cicla-
gem de nutrientes,as quaissão separadas tem-
porariamente na agricultura de derrubada-
queima-pousio (Atta-Krah et al., 1989; Kang et
al., 1990). O uso de Clitoria fairchildiana em
aléias foi recomendado por Ferraz Júnior
(2000), por sua capacidadede produçãode bio-
massa em condições de deficiência de água
no solo.
Os objetivos deste trabalho foram identi-
ficar e avaliar a agressividade potencial das
plantas daninhas em um agroecossistema e o
efeito da introdução de leguminosas anuais
sobrea supressãodessasplantas,para amplia-
ção do conhecimento sobre o manejo agroeco-
lógico de sistemas adequados às realidades
ambientais e socioeconômicas da região Pré-
Amazônica maranhense.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado em uma área
de assentamento do INCRA, no município de
Miranda do Norte-MA, localizado a 3º 36’ de
latitude sul e 45º 24’ de longitude oeste, onde
foi implantado no início de 2002, em um terre-
no plano (1,0 ha), um sistema de cultivo em
aléias com Clitoria fairchildiana, uma legumi-
nosa arbórea nativa localmente denominada
sombreiro. A temperatura média anual da
região é de 27 ºC e a pluviosidade média anual,
de1.615 mm, como períodochuvosoocorrendo
dedezembro a maio.O solofoiclassificadocomo
Plintossolo Argilúvico distrófico, de textura
franca siltosa, com as seguintes característi-
cas químicasna camadade 0-20 cm de profun-
didade: pH (H2O) = 5,9; P (mg dm-3) = 10; K
(mmolc dm-3) = 4,1; Ca (mmolc dm-3) = 31; MgPlantaDaninha,Viçosa-MG,v.25,n.2,p.267-275,2007
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(mmolc dm-3) = 17; H + Al (mmolc dm-3) =10; e
V (%) = 84,4.
O sombreiro foi semeado em espaçamento
de 2,0 x 0,5 m. As leguminosas herbáceas
foram semeadas manualmente nas entreli-
nhas das aléias de sombreiro em espaçamento
de0,50x 0,50 m, apósa colheita doarroz,culti-
vado como planta principal. O delineamento
experimental foi em blocos casualizados, com
cinco repetições e cinco tratamentos. As par-
celas eram constituídas de duas faixas da
cultura principal com uma fileira de Clitoria
fairchildiana no centro, com o tamanho de 10 x
4 m (Figura1).Ostratamentosforamosseguin-
tes: T1 - mucuna-preta (Mucunaaterrima); T2 –
feijão-guandu(Cajanuscajan) variedade taipei-
ro; T3 – feijão-de-porco (Canavaliaensiformes);
T4 - calopogônio (Calopogoniummucunoides); e
T5 - tratamento controle, sem leguminosa de
cobertura. As leguminosas foram semeadas
com densidade de 80.000 plantas por hectare
(duasplantaspor cova).Aos202 diasapósa se-
meaduradas leguminosas- períodoque coinci-
diu com o final da estaçãosecana região - inici-
ou-se a coleta, contagem e identificação das
plantas daninhas nas parcelas experimentais.
Nesse período, o feijão-de-porcoestava com va-
gensmaduras,o feijão-guanduaindanãohavia
atingido o estádio de florescimento e a mucu-
na-preta e o calopogônio haviam completado a
fase reprodutiva, a qual foi antecipada com o
aumento do déficit hídrico, no final do período
seco, o que não impediu que essas espécies
exercessem influência sobre a supressão de
plantas daninhas quando de sua fase vegeta-
tiva.
Na coleta das plantas daninhas utilizou-
se um quadrado de 0,5 m de lado (Ikuenobe &
Anoliefo, 2003), lançado ao acaso em quatro
pontos dentro da parcela experimental
(Hyvönen et al., 2003; Jakelaitis et al., 2003).
A identificação das plantas foi realizada de
acordo com Kissmann & Groth (1992, 1995) e
Kissmann (1997). Após a identificação, as
plantas foram contadas e secas em estufa a
70 ºC, até massa constante (Marenco, 1999).
Paraestudo dadinâmica populacional dasplan-
tas daninhas nos vários tratamentos, foi reali-
zada uma comparaçãoda composiçãoflorística
e dos índices que expressam a estrutura hori-
zontal da vegetação, ou seja, freqüência
(Jakelaits et al., 2003), densidade, dominância
e diversidade de espécies. A dominância foi
representada pela média entre freqüência e
densidade relativas.
A avaliação da similaridade florística entre
ostratamentos foirealizada paradadosqualita-
tivos (presença e ausência de espécies), a par-
tir do índice de similaridade de Sorensen
(Pinto-Coelho, 2000), que é dado por: S=2 C/A
+ B (0 < S<1o u 0 < S<100), em que S éo
índice de similaridade; A, o número de espé-
cies presentes no tratamento A; B, o número
de espécies presentes no tratamento B; e C,o
número de espécies comuns nos tratamentos
A e B. A diversidade da composição florística
foi obtidaa partir do índice de Shannon-Wiener
(Pinto-Coelho, 2000), que é dado por: H = - 6i
s
=1
piln pi, em que s é o número de espécies; pi, a
razão da densidade do número de indivíduos
da espécie i pela densidade total de todas as
espécies; e ln, o logaritmo natural de pi. Os
dadosde númerode espécies, diversidade espé-
cies, densidade de plantas e biomassa foram
submetidos à analise de variância, sendo as
médias comparadas pelo teste de Tukey
(P<0,05). Realizou-se, também, análise de
regressão entre as produções de biomassa das
plantas daninhas em função da presença das
leguminosas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Confirmandoa expectativa dagrandediver-
sidade de espécies de plantas daninhas nos
agrossistemasdo trópicoúmido,foram identifi-
cadas neste experimento 14 espécies de mono-
cotiledôneas, distribuídas em quatro famílias,
Figura 1 - Exemplo de parcela com a cultura principal e três
fileiras de aléias com sombreiro emfase de brotação.ARAUJO,J.C.etal.
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e 28 espécies de dicotiledôneas, distribuídas
em 15 famílias (Tabela 1). As famílias Grami-
neae, Malvaceae e Cyperaceae – com oito, seis
e quatro espécies, respectivamente – apresen-
taram os maiores números de espécies. Das
espécies de plantas daninhas monocotile-
dôneas, três são anuais e 11 perenes; entre
as dicotiledôneas, 15 são anuais e 13 perenes
(Tabela 1).
Das 42 espécies de plantas daninhas de
ocorrência na área do experimento e listadas
na Tabela 2, apenas 26% delas tiveram fre-
qüência detectada no tratamento feijão-de-
porco; 40,5% foram detectadas nas parcelas
comguandu, calopogônioe controle;e 38%,nas
parcelas com mucuna-preta. As espécies
Leptochloa virgata, Panicum laxum e Sida sp.
ocorreram em todos os tratamentos – as duas
primeiras sempre com densidades acima de
7 plantas m-2, o que as torna mais importantes
a serem consideradasem um programa de con-
trole alternativo nos agrossistemas regionais.
A espécie L. virgata foi a mais freqüente e
apresentou sempre densidade maior que
20 plantas m2, comexceçãodo tratamentocom
feijão-de-porco, em que a densidade foi de
16 g m-2 (Tabela2). O rápidocrescimento, a boa
coberturado solo e a resistênciaà seca da legu-
minosa foram os principais fatores respon-
sáveis por esse resultado. Os dados de densi-
dade também indicaram que o feijão-guandu
e o calopogônio não afetaram o crescimento da
espécie L. virgata. A espécie P. laxum, com se-
gunda maior densidade (de 7 a 24 plantas m2),
teve o crescimento mais afetado pelo feijão-
guandu, cujo porte mais elevado pode ter in-
fluenciado o desenvolvimento desta planta
daninha. A terceira planta daninha de maior
ocorrência, Sida sp., espécie dicotiledônea de
maior importânciado sistema, demonstrouum
padrãodiferenciado,com freqüênciae densida-
de afetadas conjuntamente, principalmente
nas parcelas com feijão-guandu e calopogônio.
Sida glaziovii, que também ocorreu em todos
os tratamentos, com a quarta maior freqüência
(2,3 a 11,1%), mostrou densidade menor (0,2 a
2,2 plantas m2) do que a da espécie Eleusine
indica, que não ocorreu nas parcelas com fei-
jão-guandu.
As espécies L. virgata e P. laxum foram do-
minantes em todos os tratamentos; a primeira
dominou no tratamento com feijão-guandu,
com 50,5% de presença, e a segunda, no trata-
mento controle, com dominância de 26,6%
(Figura 2).
A menor dominância de L. virgata ocorreu
no tratamento controle, com 28,2%, que foi o
tratamento em que a espécie mais dominante
foi P. laxum. Das espécies de plantas daninhas
dicotiledôneas, a mais dominante foi Sida sp.,
particularmente nas parcelas com feijão-de-
porco, em que a sua dominância foi superior à
de P. laxum. Ressalte-se que no tratamento
com feijão-de-porco foi encontrada a maior po-
pulação de espécies de plantas daninhas dico-
tiledôneas, representada, sobretudo, por espé-
cies do gênero Sida spp., indicando possível
processode sucessãocomprejuízodasespécies
monocotiledôneas. Isso pode ser visualizado
especialmente em relação às espécies P. laxum
e Eleusine indica, que ocorreram em menor fre-
qüência quando as espécies como Sida sp. e S.
glaziovii dominavam nos tratamentos comlegu-
minosa de cobertura (Figura 2).
Das 42 espécies de plantas daninhas en-
contradas na área do experimento, as espécies
L.virgata,P.laxum,Sidasp.,E.indicaeS. glaziovii,
representadas na Figura 1, em conjunto,
apresentaram sempre dominância superior a
70% em todos os tratamentos. Em geral, do
número total de espécies num componente
trófico ou numa comunidade como um todo,
uma porcentagem relativamente pequena é
abundante ou dominante (Odum, 1988), e es-
sas espécies abundantes tendem a desfavo-
recer a qualidade do ambiente relativa aos in-
dicadores de biodiversidade (Marshall et al.,
2003). O tratamento em que foi utilizadofeijão-
de-porco como cultura de cobertura mostrou a
menor densidade de plantas infestantes
(44 plantas m2), porém não diferiu estatistica-
mente dos demais tratamentos (Tabela 3).
Segundo Marshall et al. (2003), não é fácil
prever a quantidade de plantas daninhas em
uma comunidade, dado o caráter generalista
de sua ocorrência e das suas variações, que
são traços característicos dessas espécies.
Além disso, por serem de estratégia r, ou seja,
de alto potencial reprodutivo (Gliessman,
2001), elas estão bem adaptadas a ambientes
com perturbações periódicas, como a seca
(Odum, 1988), o que lhes confere rápida capa-
cidade de recuperação aos primeiros sinais dePlantaDaninha,Viçosa-MG,v.25,n.2,p.267-275,2007
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Tabela 1 - Espécies de plantas daninhas monocotiledôneas e dicotiledôneasda área experimental
Nome comum Espécie Família
Monocotiledôneas
Tiririca Cyperus flavus (Vahl) Nees
Grama- a a missioneira Axonopus compressus(SW) W Beauv.
Gramineae
(Poaceae)
Capim-pé-de-galinha Chloris sp.
Capim-de-burro Cynodon dactylon (L.)Pers.
Capim-pé-de-galinha Eleusine indica (L.)Gaert.
Pé-de-galinha Leptochoa virgata (L.) P.Beauv
Capim-de-capivara Panicum laxum Swartz
Capim-do-brejo Paspalum conspersum Schrad.
Gervão-branco L.
Malvaceae
Malva-branca Sida cordifolia L.
Guanxuma-branca Sida glazioviiK. Schum.
Guanxuma Sida santaremnensis H. Monteiro
Cambará-de-espinho Lantana camara L.
Verbenaceae
Gervão Stachytarpheta cayennensis (Rich.) VahlARAUJO,J.C.etal.
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Tabela 2 - Freqüência (F) em porcentagem e densidade (D) em plantas m
2 relativas das espécies de plantas daninhas encontradas,
em função da cultura de cobertura
Tratamento Espécie
Mucuna Guandu Feijão-de-porco Calopogônio Controle
FDFD FDFDFD
U. lobata ---- 2 , 8 0 , 2 ----PlantaDaninha,Viçosa-MG,v.25,n.2,p.267-275,2007
273 Supressão de plantas daninhas por leguminosas...
condições favoráveis (chuvas). Nesse sentido,
as chuvas extemporâneas ocorridas a partir da
segunda quinzena de novembro e início de
dezembrode 2003, antesdo inícioda coletados
dados, permitiram a recuperação da cobertura
florística de plantas daninhas, quando a área
do solo coberta pelas leguminosas era menor,
em decorrência do estresse sofrido durante o
período de estiagem. Essa recuperação das
plantas daninhas nesse períodoprovavelmente
contribuiu para diminuir as diferenças entre
os tratamentos, resultando, inevitavelmente,
em resultados menos significativos (P>0,05)
(Tabela 3).
A influência da produção de biomassa das
leguminosas anuais sobre a densidade de
plantas provavelmente está associada à ca-
pacidade das leguminosas em cobrir o solo.
Segundo Favero et al. (2001), a mucuna-preta
apresenta capacidade potencial alta na produ-
çãodebiomassa,comproduçãode6.987 kg ha-1
de matéria seca na densidadede 100.000plan-
tas ha-1 e capacidade de cobrir 100% de solo
em semanas após a emergência, em condições
edafoclimáticas da região de Sete Lagoas – MG.
Contudo, devidoà suabaixacapacidadedetole-
rânciaà seca,comofoi constatado nesteexperi-
mento, e por apresentar hábito de crescimento
com ramas que tendem a cobrir o componente
arbóreo do sistema de cultivo em aléias – no
caso deste experimento, o sombreiro –, a
mucuna-pretanão cobreo solono períodoseco.
O feijão-guandu, segundo Severino &
Christoffoleti(2004), quandousadocomocultu-
ra de cobertura, foi eficiente na supressão de
Brachiaria decumbens, Panicum maximum e
Bidens pilosa, reduzindo a densidade dessas
plantassemeadaspropositadamente no experi-
mento.
Neste estudo, não houve diferença signifi-
cativa entre os tratamentos em relação ao nú-
mero de espécies de plantas daninhas, embora
o menor número delas tenha sido encontrado
no tratamento em que a cultura de cobertura
foi o feijão-de-porco (Tabela 3), provavelmente
devido ao seu efeito na redução do banco de
sementes. Quanto à análise do índice de diver-
sidade de espéciesde Shannon-Wiener (H), que
atribui peso maior às espécies raras e varia
de0a 1,0(Odum,1988), os tratamentoscontro-
le e mucuna-preta apresentaram o maior
índice (H = 1,0) e o feijão-de-porco, o menor
(H = 0,8) (Tabela3), sugerindoque esta legumi-
nosa pode ter contribuído para a exclusão de
algumas espécies. A similaridade da composi-
ção florística entre os tratamentos foi conside-
rada baixa, tendo variado de 32,3% a 51,8%
(Tabela 3). Apenas os tratamentos com
mucuna-preta e feijão-de-porco mostraram
similaridade superior a 50%; a menor
Figura 2 - Dominância relativa (%) das principais espécies de
plantas daninhas em função da espécie da cultura de
cobertura.
Tabela 3 - Efeitos das espécies usadas como cultura de cobertura sobre densidade, número de espécies, índice de diversidade de
Shannon-Wiener e biomassa das plantas daninhas(média ± erro-padrão da média)
Tratamento Densidade N
o de espécies Diversidade Biomassa
plantas m
-2 espécies m
-2 (índice de Shannon-Wiener) g m
-2
Controle 73,8 (±16,5) 6,4 (±1,1) 1,0 (±0,2) 428,4 (±122,8)ARAUJO,J.C.etal.
PlantaDaninha,Viçosa-MG,v.25,n.2,p.267-275,2007
274
similaridade, de 32,3%, ocorreu entre os
tratamentos feijão-de-porco e calopogônio. A
similaridade entre os tratamentos está fun-
damentada, basicamente, nas quatro espécies
dominantes.
Não houve diferença significativa (P>0,05)
na produção de biomassa dasplantasdaninhas
em relação às quatro leguminosas de cobertu-
ra, nem destas em relação ao controle (Tabela
3). Mesmo entre os tratamentos com feijão-de-
porco e controle, em que a produção média de
biomassa das plantas daninhas foi de 158,6 e
428,0 g m-2, respectivamente, não houve dife-
rença significativa, provavelmente devido a
grande variação ocorrência nas parcelas de ca-
da um destes tratamentos. Da mesma forma,
a análise da regressão linear entre a biomassa
das leguminosas e a biomassa das plantas
mostrou baixa relação de dependência entre
essas variáveis.
Fáveroet al. (2001)observaram quea maior
eficiência de leguminosas em diminuir a bio-
massa de plantas daninhas está relacionada
à sua capacidade de produção de biomassa, ou
seja, quanto maior for a capacidade de a legu-
minosaproduzir biomassa e cobriro solo,maior
será a eficiência na diminuição da biomassa.
Na comunidade científica e, por extensão, en-
tre a maioria dos agricultoresexiste o consenso
de que culturas de cobertura são capazes de
reduzir a infestação de plantas daninhas em
agroecossistemas.Contudo, a dinâmica de dis-
tribuição das espécies de plantas em um local
também é fortemente influenciada pelo banco
de sementes existente e por fatores edafocli-
máticos (N’zala et al., 2002). Por isso, o efeito
das culturasde cobertura sobre a incidência de
plantasdaninhaspode variar muito. Hatcher &
Melander (2003) relatam casos em que o cen-
teiousadocomoculturade coberturanãoinflu-
encioua densidade,a composiçãoe a biomassa
das espécies de plantas daninhas em sistemas
de plantio direto de soja e milho, durante nove
anos de estudo. Estes autores comentam tam-
bém casos em que as culturas de cobertura
conseguem controlar apenas algumas espé-
cies, enquanto outras acabam por dominar a
área. Ikuenobe & Anoliefo (2003), avaliando a
influência de Mucuna pruriens e Chromolaena
odorata, utilizadas comoculturas de pousio, so-
bre a infestação de plantas daninhas, verifica-
ramque,mesmohavendodiferençanabiomassa
das plantas entre essas leguminosas, nos dois
primeiros anos de implantação do sistema, a
biomassa das plantas daninhas foi pratica-
mente a mesma, ocorrendo reduções significa-
tivas só a partir do terceiro ano.
Como principal conclusão deste trabalho,
pode ser relatado que as culturas de cobertura
exercem efeitos supressivos distintos sobre as
diferentes espécies da população de plantas do
agrossistema.Por isso, para um sistema agroe-
cológico e nas condições deste experimento,
mais racional seria o uso continuado com rota-
ção anual das leguminosas, e o feijão-de-porco
e o feijão-guandu seriam as mais recomenda-
das, em razão de sua maior tolerância à seca
e capacidade supressiva.
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